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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Reitor do Centro Universitário da Fundação Santo André solicita a este Conselho a Renovação do Reconhecimento do Curso de Graduação, Licenciatura Plena em Letras, conforme Ofício FSA nº 410/2006, datado de 01 de novembro de 2006.

Por Portaria CEE GP de 28/06/2007 – Portaria CEE nº 302/2007, o Presidente deste Conselho designou a Especialista Ana Maria Domingues de Oliveira para emissão de Relatório circunstanciado sobre o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso em epígrafe com a finalidade de instruir o protocolado, cujo relatório encontra-se às fls. 257-260.

Constam do protocolado as informações e documentos necessários à sua apreciação, conforme determina a Deliberação CEE Nº 07/2000.

1.2 APRECIAÇÃO

I – DADOS GERAIS

O Curso de Letras – Licenciatura em Português e Inglês do Centro Universitário Fundação Santo André, iniciou o seu funcionamento em 23.02.1966, tendo sido reconhecido pelo Decreto Federal nº 70.739, de julho  de 1972. De 1966 a 1968, ofereceu somente a  Licenciatura  em

Letras Vernáculas, no período diurno. A partir de 1969, passou a oferecer as Licenciaturas Português/Inglês e Português/Francês, nos períodos matutino e noturno. Em 1976, foi extinta a Licenciatura Português/Francês, em razão de baixa demanda pelo Curso, mas manteve-se o francês, como língua instrumental, em todas as séries do Curso. Em 1997, o currículo do Curso foi reformulado para inovar em dois aspectos: aumento do número de aulas de Língua Portuguesa e Língua Inglesa, visto ser este o foco da habilitação e distribuição ao longo das séries, das matérias de formação pedagógica, que se acumulavam nos dois últimos anos.

Em 2002, por meio do Parecer CEE nº 185/02, de lavra da ilustre Conselheira Sonia Aparecida Romeu Alcici, teve sua renovação do reconhecimento até junho de 2007.

No ano de 2006, o currículo do Curso passou por nova reestruturação, desta vez, com a finalidade de atender ao que dispõe as Resoluções 01/02 e 02/02 emanadas do Conselho Nacional de Educação, bem como incluir as Licenciaturas optativas em Francês e Espanhol e disciplinas optativas na Licenciatura Português/Inglês.

Atualmente, o Curso oferece 140 vagas no período matutino e 140 vagas no período noturno.

O prazo para integralização do currículo do Curso é de, no mínimo, quatro anos e de, no máximo, sete anos.

O corpo docente é integrado  por 20 docentes, sendo seis portadores do título de doutor (30%); dez mestres (50%) e quatro especialistas (20%).

Quanto aos resultados da avaliação no Exame Nacional de Cursos (Provão), o relatório apresentado pela Instituição informa que de 2000 a 2003, o Curso obteve os conceitos A, B e B. Em 2005, no ENADE, (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) obteve o conceito 4 (quatro).

II – PROJETO PEDAGÓGICO

1) Perfil do Profissional a ser formado

Consta do Projeto Pedagógico encaminhado pela Instituição que: 

O graduado de Licenciatura em Letras deverá possuir uma formação básica, ampla e sólida, com adequada fundamentação teórico-prática das estruturas de Língua Portuguesa e Inglesa e de suas manifestações nos diversos campos de expressão sócio-cultural. Deve, ainda, compreender  o significado do Curso de Letras  para a sociedade e de sua responsabilidade como educador nos vários contextos de sua atuação profissional, consciente do seu papel na formação de cidadãos. Também deve ser capaz de buscar, de forma autônoma, a produção e divulgação do conhecimento. Deve, finalmente, ter consciência da realidade que vai atuar e da necessidade de se tornar agente transformador dessa realidade, na busca da melhoria de vida para todos. Além da atuação no ensino médio e superior, ministrando aulas de Português, Inglês e Literatura, há também referências, entre outras atividades, ao trabalho com revisão de textos, assessoria didático-pedagógica e docência em centros de línguas estrangeiras (Cf. Relato da Especialista, fls. 258).

2) Quanto aos objetivos gerais constantes do Projeto Pedagógico, destaca-se a formação de professores com domínio da Língua Portuguesa e respectivas literaturas e das Línguas Inglesa, Francesa e Espanhola.

3) A carga horária total do Curso é de 2.776 horas, assim distribuídas: 1.800 horas para disciplinas de natureza científico-cultural; 453 horas de prática de ensino; 200 horas de atividades acadêmico-científico-culturais e 400 horas de estágio curricular supervisionado, divididas em dois blocos de duzentas horas cada um. O estágio é realizado a partir do 3º ano do Curso. A distribuição da carga horária está de acordo com o que estabelece a Resolução CNE/CP nº 02/2002.

4) O regime de matrícula é seriado e anual.

5) De acordo com a Especialista, “o relatório encaminhado apresenta adequada descrição do currículo pleno oferecido, com ementário das disciplinas/atividades e respectivas cargas horárias”. Ainda de acordo com a Especialista: “As ementas das disciplinas apresentam bibliografia em geral adequada e concorrem, segundo meu ponto de vista, para o perfil do profissional definido no projeto pedagógico”. Entretanto, a Especialista sugere adequações na bibliografia da disciplina Teoria da Literatura, recomendação que este Relator acata, uma vez que bibliografia desta disciplina possui poucos títulos atualizados e inclui muitos títulos relacionados com a história da literatura e não com o campo específico da teoria literária.

6) Às fls. 119 e 120 do Projeto Pedagógico constam informações relativas à Prática de Ensino e ao Estágio Curricular Supervisionado, que segue a orientação dada pela Resolução CNE/CP nº 01/2002 e Resolução CNE/CP nº 02/2002.

Por fim e, ainda, de acordo com a Especialista, ressalte-se o esforço da Instituição em manter um permanente processo de auto-avaliação, com planos de modificações estruturais, no sentido de cumprir adequadamente seu papel na comunidade em que se insere. Entretanto, sugere que os responsáveis pela Instituição desenvolvam: “um esforço no sentido do acompanhamento dos egressos e na implantação de uma política mais efetiva de ampliação dos títulos de livros e periódicos específicos da área de Letras, uma vez que os dados apresentados revelam um conjunto ainda incipiente de obras relevantes e atualizadas para os estudantes da área” (fls. 260).

A Especialista conclui pela renovação do reconhecimento do Curso de Letras, mantido pelo Centro Universitário Fundação Santo André.

Recomenda-se que, antes de próxima renovação do reconhecimento, a Instituição amplie consideravelmente o acervo da Biblioteca, incluindo obras básicas tanto da Literatura Brasileira e Portuguesa, quanto de Literatura Inglesa e Norte Americana. Quanto às primeiras, na área de Literatura, constam apenas um livro de Mário de Andrade, de João Cabral de Melo Neto e de Gil Vicente, não estão sequer incluídas as obras de Machado de Assis e João Guimarães Rosa, Graciliano Ramos, José de Alencar, Eça de Queiroz, Fernando Pessoa, apenas para citar algumas das falhas mais graves. Em Literatura Inglesa e Americana, o acervo é um pouco mais rico: há 11 obras, sendo 2 norte-americanas e 9 inglesas. Dessas todas, entretanto, 3 constam apenas em Português e as demais, no original e em tradução. Recomenda-se também a eliminação da disciplina Docência do Ensino Superior, por não se enquadrar nos objetivos do Curso.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Letras – Licenciatura  em Português e Inglês, do Centro Universitário Fundação Santo André, pelo prazo de quatro anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 03 de outubro de 2007.

a) Consº João Cardoso Palma Filho






                Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Arthur Fonseca Filho, Carlos Henrique de Brito Cruz, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari,  João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 31 de outubro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                            Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de novembro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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